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RESUMO

Quando, em 11 de março de 2020, foi declarado pela Organização Mundial da Saúde (OMS)

o estado de pandemia do vírus da Covid-19, houve uma mudança brusca na dinâmica urbana,

denominada “antropausa” por alguns autores. Dessa maneira, com a menor presença de

humanos nos centros urbanos, algumas mudanças comportamentais em aves foram

observadas. Portanto, este trabalho propôs verificar se o isolamento social teria influenciado

no número de registros de duas espécies de aves em municípios do estado de São Paulo. O

trabalho foi realizado durante a pandemia, portanto, devido às restrições de circulação, foi

realizado de maneira remota, utilizando bancos de dados online. Seus objetivos foram

contribuir para o estudo do impacto de um período inédito de desaceleração da dinâmica

urbana sobre as aves locais. Esperava-se que haveria uma aumento significativo no número de

registros devido ao fato de que no período do isolamento houve uma menor interferência

antrópica nos centros urbanos. Confirmando a hipótese inicial, porém contrariando nossa

previsão, os registros tiveram uma diferença numérica significativa, porém em uma relação

inversa à esperada, de maneira que houve uma diminuição nos registros em função do

isolamento. De maneira geral, esse resultado foi atribuído a alguns fatores, sendo um deles as

limitações trazidas pelo próprio isolamento social.

Palavras-chave: Ecologia urbana; Covid-19; Observação de aves; Ciência Cidadã; Tyrannus

melancholicus; Myiodynastes maculatus; WikiAves



ABSTRACT

On the 11th of March of 2020, the World Health Organization (WHO) declared that the

outbreak of the coronavirus was characterized as a pandemic, which led to an abrupt change

of the urban dynamic environment, that is called the “anthropause” by some authors. Thus,

with less presence of humans in the urban centers, it was possible to observe some changes in

bird behavior. This paper aimed to check if social distancing would have a significant impact

on the records of 2 bird species in cities of the state of São Paulo. The project was executed

during the pandemic, therefore, because of the circulation restrictions, it was conducted

remotely, through online databases. The paper also expects to contribute to the study of the

great impact that the unprecedented social distancing and change on the urban environments

had on birds. Our hypothesis was that there would be a significant raise in the number of

records of birds, in the period of the lockdowns, based on the less interference of humans in

urban centers. Confirming our hypothesis, there was a significant difference in the number of

records; however contradicting our predictions, the number of records was lower due to the

social distancing. Overall, this result was attributed to some factors, including the limitations

that the social distancing brought to the observers.

Keywords: Urban ecology; Covid-19; Birdwatching; Citizen Science; Tyrannus

melancholicus; Myiodynastes maculatus; WikiAves
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1. INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas o avanço da urbanização, acompanhado do crescimento

populacional humano desordenado, tem afetado direta e indiretamente os ecossistemas, em

função da alteração das paisagens naturais e do impacto antrópico sobre as mesmas. Estudos

têm apontado que altos níveis de ruídos, provenientes da dinâmica urbana, que envolve alta

circulação de carros, e pedestres, possuem uma correlação negativa com a riqueza de espécies

e de abundância de aves nas grandes cidades (RODRIGUES; BORGES-MARTINS; ZILIO,

2018; SILVA et al. 2021). A própria presença humana em parques urbanos foi observada

como influente em mudanças comportamentais nas estratégias de forrageio e escape das aves,

quando comparadas às aves em ambientes rurais, visto que essa presença gera um estado de

alerta nas aves, fazendo-as se distanciar (PRESTES; MANICA; GUARALDO, 2018;

CARVALHO; TOLEDO 2021), embora algumas espécies encontradas nas cidades apresentem

características que agregam a elas um certo grau de tolerância às pressões antrópicas, como

um nicho ecológico com maior amplitude, e uma dieta mais generalista (CALLAGHAN et al.

2019).

No entanto, essa dinâmica urbana, sofreu uma amenização momentânea quando em 11

de março de 2020, foi declarada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) a situação de

pandemia da doença do coronavírus (SARS-CoV-2) 2019 (Covid-19). Neste cenário, muitos

países decretaram medidas restritivas de circulação, como os lockdowns e confinamento da

população em suas casas, com o objetivo de conter a disseminação do vírus (GORDO et al.

2021), sendo que alguns autores se referem a esse período “antropausa” (RUTZ et al. 2020;

SCHRIMPF et al. 2021; ARBELÁEZ-CORTÉS et al. 2021) uma vez que as atividades

rotineiras de trabalho e estudos, entre outras, tiveram que ser readaptadas à maneira remota na

medida do possível.

Em resposta à menor interferência antrópica direta nas cidades, durante o período de

isolamento foi observada uma rápida mudança comportamental nas aves, sendo que estudos

apontaram uma alteração no canto de determinadas espécies em ambientes urbanos em 2020,

que emitiram vocalizações mais altas em amplitudes menores, otimizando sua comunicação

em função da diminuição de poluição sonora urbana (DERRYBERRY et al. 2020). Dessa

forma, houve uma maior detectabilidade dessas aves, através de seu canto (GORDO et al.

2021). No hemisfério norte também houve um maior número de observações de espécies de

aves em rodovias e aeroportos durante os primeiros e mais rígidos meses de isolamento,
1



quando comparados aos mesmos meses dos anos anteriores, indicando uma alteração na

ocupação espacial das aves quando houve menor presença humana (SCHRIMPF et al. 2021).

Paralelamente, como o isolamento social favoreceu as atividades realizadas dentro de

casa, ou aquelas ao ar livre sem grandes aglomerações, foi observado durante a pandemia um

crescimento no interesse na atividade de observar aves (birdwatching) em alguns países como

a Itália, Reino Unido e Espanha, onde houve um aumento na média diária de registros feitos

em espaços urbanos, e que foram submetidos em plataformas dedicadas à essa atividade

(BASILE et al. 2021). No Brasil, essa atividade também já vinha crescendo na última década,

principalmente no estado de São Paulo, fenômeno que foi observado através da plataforma

brasileira WikiAves (BARBOSA et al. 2021).

Os registros das espécies observadas por parte da população geral podem ser

explorados em pesquisas científicas, e são contribuições advindas da ciência cidadã, embora

devam ser cautelosamente analisados. Por se tratar de um público diverso, inclusive pessoas

não especializadas na ornitologia, alguns erros ou tendências podem enviesar os registros,

visto que fatores como o tamanho do corpo, ou número alto de indivíduos, por exemplo,

podem resultar em um maior número de registros de determinadas espécies, de maneira que

aquelas que são maiores, e estão em maiores grupos são mais registradas (CALLAGHAN et

al. 2021). A identificação incorreta das espécies observadas também pode interferir em

estudos de larga escala, como aqueles que observam padrões migratórios das aves

(GORLERI; ARETA, 2021). Contudo, com melhor detalhamento e possibilidade de

verificação deles, esses dados se mostram úteis a pesquisas relativas à migração ou

efetividade da conservação de espécies em áreas protegidas, entre outras (BARBOSA et al.

2021; CAZALIS et al. 2020). Além disso, podem ser um banco de dados útil em um período

de circulação restrita, em que coletas de dados a campo foram prejudicadas, podendo ser

utilizados para se conhecer possíveis mudanças a curto prazo de presença e ocupação das aves

nas cidades em menor presença humana durante a pandemia, gerando subsídios para

elaboração de estratégias de conservação das populações de aves nos centros urbanos.

Portanto, este trabalho tem como objetivos verificar se houve uma mudança

significativa nos registros do suiriri (Tyrannus melancholicus (Vieillot, 1819)) e do

bem-te-vi-rajado (Myiodynastes maculatus (Statius Muller, 1776)) (Figuras 1 e 2) feitos pela

população geral em cidades com mais de 100 mil habitantes no estado de São Paulo, Brasil,

durante o período do isolamento social gerado pela pandemia do Covid-19 entre março de

2020 a dezembro de 2021. Estas duas espécies foram selecionadas uma vez que ambas são
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abundantes em ambientes urbanos (MARTINS OLIVEIRA et al. 2012; VITÓRIO;

FRENEDOZO; BARBOSA, 2019), com fácil identificação, podendo gerar um número

amostral de registros maior para a análise. A primeira (T. melancholicus) possui um caráter de

menor sensibilidade a perturbações urbanas (MANHÃES; LOURES-RIBEIRO, 2011), e a

segunda (M. maculatus) é avistada onde há mais áreas verdes, como em parques urbanos, ou

em fragmentos de vegetação nativa. Portanto, talvez também poderia se observar diferenças

nos resultados de cada espécie, haja vista a diferença na tolerância de cada uma no ambiente

urbano. O trabalho também espera contribuir para o estudo dos impactos antrópicos sobre

duas espécies de aves presentes em grandes cidades, especialmente, durante um período

inédito de confinamento da população.

Esperávamos que haveria uma diferença significativa no número de registros de ambas

as espécies em função do isolamento social, e que essa diferença seria de um aumento nos

registros, em função da menor presença humana nas cidades. Considerando-se que ambas são

migratórias, previu-se também que haveria uma variação sazonal não ao acaso no número de

registros das espécies nas cidades.

Figura 1: Tyrannus melancholicus (Suiriri) Figura 2: Myiodynastes maculatus (bem-te-vi-rajado)

Autor: Neil Yonamine. Fonte: Pexels. Autor: Félix Uribe. Fonte: WikiCommons.
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2. MATERIAL E MÉTODOS

2.1. Coleta de dados

Primeiramente, foi selecionado o site WikiAves (wikiaves.com.br) de observação de

aves para a coleta dos registros no estado de São Paulo das espécies Tyrannus melancholicus e

Myiodynastes maculatus. Os registros submetidos no site consistem em fotos ou áudios,

contendo a data e o município em que foram feitos, e o nome do usuário que os realizou.

Foram, então, aplicados alguns filtros para seleção dos registros a serem coletados, sendo

eles:

a) Filtro temporal: o período de amostragem foi de 01 de janeiro de 2018 a 31 de

dezembro de 2021.

b) Filtro de municípios: os municípios do estado que entraram na análise foram aqueles

com mais de 100 mil habitantes, segundo a estimativa de população estabelecida pelo

IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) para o ano de 2021. Para a

escolha desse critério foi levado em consideração que o efeito do isolamento social

provavelmente teria mais impacto em cidades com maior número de habitantes,

considerando uma mudança brusca na dinâmica urbana.

c) Filtro de número de registros: dentre os municípios selecionados, os que entraram para

a análise deveriam ter mais do que 10 registros em relação ao período temporal

estabelecido.

. Após filtragem, foram incluídos tanto os registros sonoros quanto os fotográficos, e

organizados em uma planilha para cada espécie, de maneira que cada registro foi detalhado

em: número do registro, data do registro, dividida em dia, mês e ano, e município. Durante a

coleta, foi realizada uma verificação visual e auditiva dos registros, a fim de filtrar dados com

identificações errôneas. Além disso, verificou-se que houve casos em que um mesmo usuário

submeteu mais de uma foto ou áudio de uma mesma observação. Nesse caso, quando

observou-se que havia mais de um registro feito pelo mesmo usuário na mesma data e local,

considerou-se apenas um registro, e os demais foram considerados como duplicatas.
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Já os dados de isolamento social foram obtidos do site Governo do Estado de São

Paulo, que disponibiliza uma planilha contendo a taxa de isolamento social diária de diversos

municípios do estado, desde o dia 19 de março de 2020 a 31 de dezembro de 2021 (Governo

do Estado de São Paulo 2020). Todos os municípios selecionados na etapa anterior de triagem

dos dados possuíam os dados de taxa de isolamento social.

Finalmente, o número de usuários cadastrados no site WikiAves a cada ano foi

coletado, também de maneira manual, das páginas de “Retrospectiva” de cada ano do site.

Os dados foram reunidos em planilhas, para a realização das análises estatísticas.

Acesso às planilhas neste link (Material de suporte online 1):

<https://drive.google.com/drive/folders/1BrOHiEsSuZM7AyhDux8Xh0cod0_xQDht?usp=sha

ring>

2.2 Análises dos Dados

Após a coleta e organização dos dados, eles foram analisados através do software

RStudio de programação (versão 1.4.1717, The R Foundation for Statistical Computing,

2021) nas seguintes etapas:

I. Verificação de normalidade na distribuição dos dados de registros de cada

espécie para seleção dos testes adequados àquela amostra, utilizando-se do

teste de normalidade de Shapiro-Wilk.

II. Verificação de diferenças significativas no número de observações a cada mês

antes da pandemia, de janeiro de 2018 a fevereiro de 2020 e durante a

pandemia, durante março de 2020 a dezembro de 2021 para cada espécie,

utilizando-se do teste de Mann-Whitney.

III. Verificação da influência da taxa de isolamento social a cada mês nos

municípios sobre o número de registros de cada espécie a cada mês nestes

municípios através de modelos lineares generalizados (GLM).

IV. Construção e concorrência de modelos para verificar qual variável (entre

sazonalidade, número de habitantes do município e a taxa de isolamento

social) teve maior influência no número de registros de cada espécie a cada

mês em cada município utilizando-se de modelos lineares generalizados mistos

(GLMM).
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Na etapa IV, foram criados modelos para cada variável e foram calculados o AIC

(Critério de Informação Akaike) para cada um deles, de maneira que quanto menor esse valor,

mais adequado seria o modelo para explicar o número de registros. Nesta análise também se é

obtido o peso (w) sobre o valor AIC de cada variável, indicando a probabilidade daquele

modelo ser o melhor entre todos. Ele é representado por um valor numérico de 0 a 1, de

maneira que 1 é a maior probabilidade daquele modelo ser o melhor, e 0 a menor

probabilidade (PORTET, 2020).

3. RESULTADOS

3.1 Dos dados coletados

Foram obtidos um total de 1.402 registros de ambas as espécies em 45 municípios

(Figura 3).

Figura 3: Mapa do estado de São Paulo com a categorização da quantidade total de registros coletados nos

municípios selecionados para a análise. Mapa realizado utilizando QGIS [software GIS]. Versão 3.16. Arquivo

shapefile fornecido pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística)
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Dos registros totais, 756 foram de T. melancholicus, sendo 48,2% deles antes da

pandemia, e 51,8% deles durante a pandemia, e 646 foram de M. maculatus no total, sendo

48% deles antes da pandemia e 52% deles durante a pandemia.

Também foi possível observar uma variação no número de registros ao longo dos

meses proporcional ao comportamento migratório das espécies (Figura 4).

Figura 4: Variação mensal (mediana e valores máximos e mínimos) no número total de registros de Tyrannus

melancholicus (esquerda) eMyiodynastes maculatus (direita), no estado de São Paulo, durante 2018 a 2021.

Durante o período de isolamento social, de 19 de março de 2020 e 31 de dezembro de

2021, os meses com a maior média de taxa de isolamento social no estado foram os primeiros

meses após o decreto de pandemia, abril (52%) e maio (50%) de 2020. Março de 2020 obteve

uma média de 53% de isolamento social, embora ela tenha sido calculada para apenas um

terço do mês, que foi quando se iniciou o processo de contabilização de isolamento social. Os

meses em que houve menor taxa de isolamento social foram agosto e setembro de 2021, no

valor de 40% (Tabela 1).
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Tabela 1: Taxa de isolamento social médio no estado de São Paulo a cada mês de cada ano, durante a

pandemia do Covid-19.

3.2 Das análises dos dados
Em relação à etapa I das análises, observou-se que os dados de registros de ambas as

espécies não apresentaram uma distribuição normal, sendo necessário, nesse caso, a utilização

de testes não-paramétricos para o resto das análises.

Já na etapa II das análises, foi verificado que não houve diferença significativa entre as

medianas dos registros antes e durante a pandemia para as duas espécies (Tyrannus

melancholicus; p= 0,3703 e Myiodynastes maculatus; p = 0,6015) (Figura 5).
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Figura 5: Registros das espécies Tyrannus melancholicus e Myiodynastes maculatus, realizados antes do estado

global de pandemia, nos anos de 2018 a 2019, e durante a pandemia da Covid-19, nos anos de 2020 e 2021.

Na etapa III de análises, através de uma regressão de Poisson foi possível observar que

o isolamento social teve um efeito negativo sobre o número de observações, de maneira que,

quanto maior o isolamento social médio do município, menor o número de registros totais das

espécies neste município. Obteve-se um resultado de um valor de influência significativa

para ambas espécies, com p-valor =1.06e-07 para Tyrannus melancholicus e p-valor =

3.43e-10 para Myiodynastes maculatus. (Figuras 6 e 7)

Figura 6: Número de registros mensais totais de Tyrannus melancholicus em função do isolamento social mensal

médio nos municípios analisados
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Figura 7: Número de registros mensais totais deMyiodynastes maculatus em função do isolamento social mensal

médio nos municípios analisados

Finalmente, na etapa IV, analisaram-se e compararam-se três variáveis, sendo elas o

número de habitantes, sazonalidade e isolamento social, a fim de saber qual delas possuiu

maior influência no número de registros mensais das espécies durante a pandemia. O modelo

com a variável de sazonalidade registrou o menor AIC, tanto para Tyrannus melancholicus

(AIC = 2594.4), quanto para Myiodynastes maculatus (AIC = 2375.7) , demonstrando que um

modelo utilizando somente essa variável é mais apropriado e mais simples, do ponto de vista

estatístico. Para ambos os casos, a sazonalidade retornou um peso de aproximadamente 1,

enquanto as variáveis habitantes e isolamento retornaram um valor menor que 0.001, de

maneira que o melhor modelo para análise e explicação do número de registros é a

sazonalidade (Figuras 8 e 9).
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Figura 8: Registros de Tyrannus melancholicus durante março de 2020 a dezembro de 2021 no estado de São

Paulo em função das variáveis sazonalidade, isolamento social, e número de habitantes.

Figura 9: Registros deMyiodynastes maculatus durante março de 2020 a dezembro de 2021 no estado de São

Paulo em função das variáveis sazonalidade, isolamento social, e número de habitantes.
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4. DISCUSSÃO
Os dados confirmaram a hipótese inicial de que o isolamento social afetaria o número

de registros de ambas as espécies, porém, contrariando a previsão inicial, evidenciaram uma

relação inversa entre as variáveis, de maneira que quanto maior a taxa de isolamento, menor o

número de indivíduos registrados, relação oposta à que era esperada. Também confirmou-se a

hipótese de que haveria uma variação sazonal dos registros em função do hábito migratório

das espécies.

Ambas espécies analisadas são migratórias, sendo que no período de março a setembro

(meses de outono e inverno), elas se deslocam em direção ao norte; o suiriri, mais

especificamente, desloca-se em direção à Amazônia (MARTINS-OLIVEIRA et al. 2012).

Embora alguns indivíduos permaneçam na região local nessas estações, a grande maioria

realiza a migração, consequentemente, gerando uma diminuição considerável de seus

registros. Isto foi constatado ao observar uma consistência no aumento e diminuição dos

registros de acordo com os meses migratórios. Em relação à migração, foi observado que as

áreas urbanas, estando mais vazias devido ao isolamento, foram mais utilizadas pelas aves

como áreas de repouso durante a migração (SCHRIMPF et al. 2021), o que pode refletir em

seu número de registros naquela região.

De maneira geral, o fato de que o isolamento social afetou negativamente os registros

das aves pode ser relacionado a alguns fatores. Durante o período de confinamento, em locais

onde houve um isolamento social mais rígido, foi observado que os registros de aves em

espaços urbanos aumentaram, e, em contrapartida, as observações em espaços rurais

diminuíram (BASILE et al. 2021). Contudo, a riqueza de espécies em ambientes urbanos é

afetada negativamente pela presença de superfícies impermeáveis, como ruas asfaltadas, e por

uma falta de heterogeneidade na paisagem, sem uma variedade entre edifícios e áreas de

vegetação (SOUZA et al. 2019). Desta maneira, a abundância e diversidade de espécies pode

variar entre municípios em função das características da paisagem mencionadas, de forma que

algumas espécies de aves, inclusive as que foram analisadas neste trabalho, possivelmente não

poderiam ser avistadas por todos os observadores em suas respectivas residências.

Durante a realização do trabalho, notou-se que os registros submetidos no WikiAves

careciam de uma informação que poderia ser incorporada à análise, que é a caracterização do

ambiente da observação, uma vez que a análise tinha ênfase no impacto do isolamento sobre

aves nos centros urbanos, sendo de menor relevância os registros feitos em ambientes rurais,

por exemplo. No contexto de observações informais e registros desestruturados, é possível
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que as análises e estimativas sobre essas observações contenham algum tipo de viés do

observador, do esforço amostral, do local do registro, e ainda de quais espécies foram

registradas (Tang et al. 2021). Portanto, quanto mais informações o registro possuir, melhor

será seu aproveitamento para futuras pesquisas.

Também deve ser considerada a maneira a qual o isolamento social é medido, visto

que a taxa é calculada através do deslocamento de aparelhos celulares no estado. Neste

método, primeiramente é estabelecida a localização geográfica inicial que o dispositivo

permaneceu das 22 horas até as 02 horas. Este ponto será o referencial de partida para medida

do deslocamento, pois se considera que foi naquele local que o dispositivo “dormiu”. Então, a

partir deste ponto é considerado se o aparelho se movimentou em um raio de até 200 metros

durante as outras horas do dia. Caso se movimente, considera-se que um indivíduo não esteve

em isolamento social (IPT 2020). Consequentemente, no caso dos observadores se afastarem

de suas casas para realizar as observações, carregando consigo seus aparelhos celulares,

considerava-se que eles não estavam em isolamento social, diminuindo, assim, a porcentagem

da taxa de isolamento municipal e estadual.

De maneira geral, embora os lockdowns inicialmente tenham gerado consequências

positivas para o meio ambiente em alguns lugares ao redor do globo, como menores emissões

de carbono para a atmosfera, diminuição na taxa de incêndios florestais, e até registros de

animais selvagens nas cidades (RAY et al. 2022; POULTER et al. 2021; RUPANI et al. 2020)

essas mudanças tiveram curta duração, sendo que no segundo semestre de 2020 já foi possível

observar uma menor adesão ao isolamento social (TOLLEFSON, 2021). Dessa maneira, em

muitos casos não é possível inferir que o isolamento social poderia ter gerado um efeito de

regeneração efetiva da natureza, e uma reocupação de espécies animais nos ambientes

urbanos, visto que a ação antrópica tem causado profundas alterações no meio ambiente ao

longo de décadas, que possivelmente exijam outras mudanças para efetivamente serem

amenizadas. No caso das aves, a estrutura da vegetação, e a presença de parques e florestas

urbanos influenciam positivamente as aves nestes ambientes, promovendo uma maior

abundância de espécies, e podendo promover uma maior resiliência das espécies nas cidades

(CAMPOS-SILVA; PIRATELLI 2021; ESTEVO; NAGY-REIS; SILVA, 2017).

13



5. CONCLUSÕES

Concluiu-se que o isolamento social possui um impacto significativo no número de

registros de ambas as espécies analisadas, confirmando a hipótese alternativa, porém,

contrariando a previsão inicial de que os registros aumentariam, visto que os mesmos

diminuíram. Esse resultado possivelmente pode ser atribuído à restrição de circulação vinda

do isolamento social imposta sobre os observadores, fazendo com que fosse mais viável

realizar as observações em suas casas, muitas vezes localizadas em ambientes urbanos onde

há menor diversidade, e presença de algumas espécies.

A sazonalidade, no entanto, foi a variável que mais influenciou no número de

registros, uma vez que as espécies selecionadas são migratórias.
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